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CHARGE DA SEMANA 

“Estou preparado, nunca achei 
que seria fácil. Tenho o povo ao 
meu lado e estou confiante”

ENTREVISTA DA SEMANA  - PEDRO TAQUES
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Política deixa 
Misael Galvão dez 
vezes mais rico
Chama a atenção que Misael declarou possuir apenas
R$ 1,00 depositado em uma conta bancária do Banco do Brasil e 
outros R$ 250 mil que estão “em poder do declarante”. Pág. 7
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Obras de impacto
podem garantir
reeleição de Emanuel
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 Agro bate recorde, enquanto 
os preços dos alimentos 

disparam. Pág. 4

EFEITOS DA PANDEMIA 
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Incêndios no Pantanal
esvaziam hotéis e
pousadas,
comprometendo
o turismo. Pág. 5

SITUAÇÃO GRAVE



Verdade seja dita que o Governo Federal vinha tentando o reequilíbrio 
fiscal no período pré-pandemia, mas teve que colocar um pé no fr eio nas 
reformas estruturantes para priorizar as demandas crescentes por gastos 
emergenciais direcionados à saúde, à população vulnerável sem renda 
fixa, ao financiamento às micro, pequenas e médias empresas sem 
faturamento, e, também, ao socorro financeiro a estados e municípios com 
perdas enormes de arrecadação tributária.

Portanto, do ponto de vista sanitário, a crise ainda levará vários meses 
até ser sanada. Mas é imperativo iniciarmos um planejamento para o 
futuro próximo. Se por um lado a ampliação de despesas públicas foi até 
agora fundamental para manter os níveis de emprego e renda, por outro 
não é economicamente viável imaginar que o estado brasileiro tenha 
condições de perpetuar o atual nível de gastos.

E como administrar essa crise nesse final de 2020 e ainda se pensar na 
volta do crescimento econômico em 2021? Em outras palavras, como pagar 
a conta da pandemia e gerar investimentos para a retomada dos negócios 
no período pós-pandemia? Esse é o atual impasse político que permeia as 
divisões dentro do governo e as descoordenadas articulações dentro do 
Congresso Nacional. Seguir o caminho de conter gastos e o retorno da 
austeridade fiscal pré-pandemia ou aumentar os gastos públicos para dar 
início a uma agenda desenvolvimentista ancorada pelo Estado?

O dilema é o mesmo entre escolher o remédio doce e paliativo ou o 
amargo que cura. Em suma, precisamos entender que, de forma ainda 
mais grave do que antes da pandemia, teremos de retomar o debate sem 
saídas fáceis ou demagógicas sobre a necessidade de promover o 
equilíbrio fiscal por meio de uma melhor gestão dos recursos públicos, 
controle efetivo da taxa de juros e de programas que reduzam 
estruturalmente as despesas governamentais.

2 3OPINIÃO ENTREVISTA

“Estou preparado, nunca achei que seria fácil. 
Tenho o povo ao meu lado e estou confiante”

Tempo de espera é momento para viver bem e ser feliz

A conta da pandemia e os caminhos
para a retomada da economia

ENTREVISTA DA SEMANA  •  PEDRO TAQUES

O ex-governador e ex-senador Pedro Taques 
vai disputar novamente uma vaga no 
Senado pelo Solidariedade com apoio do 
Cidadania neste ano. Taques foi eleito em 
2014 no primeiro turno com 833.788 mil 
votos. Em agosto de 2015, deixou o PDT e se 
filiou ao PSDB, seguindo o mesmo caminho 
que o ex-governador Dante de Oliveira 
(falecido em 2006). Porém, diferente de 
Dante, não conseguiu se reeleger em 2018, 
ficando em 3º lugar na disputa e se 
tornando o primeiro governador a não 
conseguir a reeleição no Estado. Em 
entrevista ao CO Popular, o candidato 
destacou que Mato Grosso é único e que 
precisa ter um senador que possa 
representar todos os segmentos 
econômicos e sociais, entre outros assuntos.

CO Popular - O senhor tem apoio do parti-
do na disputa, já que nos bastidores há co-
mentários de divergências?
Pedro Taques - Pelo contrário, nosso grupo es-
tá unido e crescendo mais a cada dia. Lembre-
se, tudo isso começou há cerca de 10 dias. 
Então, nossa mensagem está chegando aos ele-
itores e ao nosso grupo.  

CO Popular - O deputado Botelho disse 
que o senhor não tem chances, como rece-
be esta declaração?
Pedro Taques - Você percebe pela fala do pre-
sidente Eduardo Botelho que há um reconhe-
cimento dos políticos pelo meu trabalho como 
senador da República. Ele comentou que o ce-
nário está aberto. Como pré-candidato, eu pe-
ço que a população faça uma análise criteriosa 
minha e dos meus concorrentes. Quero voltar 
a ser senador para defender todos os mato-
grossenses, não determinada classe ou lugar es-
pecífico do estado.  

CO Popular - Qual o perfil escolhido para 
seus suplentes?
Pedro Taques - Meus dois suplentes são ser-
vidores públicos, foram escolhidos em razão 
na excelente atuação nos cargos que exerce-
ram. O Delegado Fausto (Cidadania) faz um 
grande trabalho na Delegacia de Homicídios e 
Proteção à Pessoa (DHPP), teve uma atuação 
brilhante estancando à corrupção no Inter-
mat, enquanto foi presidente. Depois Fausto 
foi para o Gabinete de Transparência e Com-
bate à Corrupção (GTCC) da nossa gestão no 
governo e por fim atuou como secretário de 
Estado de Justiça e Direitos Humanos. Com 
ele, não houve crise no sistema prisional do 
Estado. O Delegado Fausto é o 1° suplente de 
nossa chapa. A dr. Elza Queiroz (Solidarieda-
de) também é servidora pública, atua como 
médica, é professora da UFMT, muito conhe-
cida por seu trabalho em defesa da saúde e 
por pautas para a melhoria dos serviços em 
Mato Grosso. Além disso, fez uma grande atua-
ção no Sindimed-MT. É um excelente quadro 
do Solidariedade e vai nos ajudar muito nesta 
nova caminhada. Nós estamos alinhados e mo-
tivados para este trabalho. 

CO Popular - Por que disputar a senato-
ria logo após ter saído derrotado de uma 
eleição?
Pedro Taques - Eu pergunto a você: quem 
nunca teve uma derrota na vida? As derrotas 
servem pra você aprender. Elas criam feridas, a 

ferida cria casca e em seguida se resolvem. Isso 
foi no passado, eu quero falar em futuro. Qu-
em entende de pesquisa diz que eu tenho vo-
tos cristalizados. Mais do que isso, existem pes-
soas que acreditam no que eu falo, pessoas 
que sabem o que eu fiz no Senado, sabe das di-
ficuldades que tivemos no passado, no Gover-
no, mas não sou candidato a governador. Sou 
candidato ao Senado.

CO Popular - O senhor vai enfrentar gran-
des desafios nessa campanha. Está pre-
parado?
Pedro Taques - Estou preparado, nunca achei 
que seria fácil. Tenho o povo ao meu lado e es-
tou confiante. 

CO Popular - A grampolândia é um dos fa-
tos que marcaram sua gestão.  Isso não te 
preocupa?
Pedro Taques - Não me preocupa, só para vo-
cê ter ideia, passado todo esse tempo eu só fui 
ouvido pelo Ministério Público em 27 de feve-
reiro deste ano. Passei quatro horas esclare-

As derrotas servem pra você 
aprender. Elas criam feridas, a 

ferida cria casca e em seguida se 
resolvem. Isso foi no passado, eu 

quero falar em futuro

Não serei 
senador de 
segmentos, 
senador de 
pessoas e 
não sou 

candidato ao 
governo do 

Estado

PINGA
FOGO

Euclides Ribeiro,
Advogado e pré- candidato ao senado pelo Avante
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A espera por um amor é fácil? Em geral, não estamos acostumados a 
esperar e toda espera nos causa alguma insatisfação, gera algum 
incômodo. Esperar, então, por um grande amor é custoso, exigente. 
Entretanto, nós, seres humanos, diferente dos animais, somos dotados da 
incrível capacidade de fazer escolhas e tomar decisões. E inclusive de 
escolher como viver esse momento.

Você pode escolher viver bem esse tempo, com alegria, leveza, bom 
humor e disposição, aprendendo ao máximo com os ensinamentos 
próprios desse período. E investir seu tempo nas pessoas que você tem 
por perto, em atividades, cursos, projetos, no aprendizado de coisas 
novas, na busca por se desenvolver como pessoa e ser alguém melhor 
(sempre existem áreas de nossa vida em que podemos melhorar) e buscar 
crescer em virtudes. Ou você pode escolher viver esse momento como 
quem tem uma nuvem pesada sobre a cabeça e, assim, desperdiçar seu 
precioso tempo. Mas, repito, a escolha é sua.

É importante ter noção da complexidade do mundo atual para sabermos 
que algumas dificuldades que passamos têm muito a ver com o contexto 

do mundo moderno. Isso nos ajuda a entender e a lidar melhor com 
algumas coisas.

Vivemos em um mundo onde valores, virtudes e princípios são cada vez 
mais atacados. A sociedade atual abre cada vez mais espaço ao 
permissivíssimo, ao imediatismo, ao relativismo, ao egoísmo e à cultura do 
descartável. Ensina que se deve evitar qualquer esforço. Então, aí temos o 
cenário ideal para os 'amores líquidos'. 

É importante também sondar o coração e ver se você não está com 
falsas ou exageradas expectativas em relação ao relacionamento que 
espera chegar. É essencial ter consciência de que não existe felicidade 
perfeita neste mundo. Como assim? Não serei total e plenamente feliz 
neste mundo quando o grande amor da minha vida finalmente chegar? 
Devo dizer que não porque ninguém consegue nos fazer plenamente 
felizes, a não ser Deus. Fomos criados por Deus e para Deus e com um 
imenso espaço vazio a ser preenchido por amor, que apenas Ele consegue 
preencher. A maior sede que temos é a sede de Deus. Só Ele é capaz de 
saciar nosso coração.

“Governos, empresas e cidadãos têm 
se deparado com uma coleção de 
conjecturas e exercícios de 
futurologia na esteira do chamado 
“novo normal”

EDITORIAL 

Rua I, Nº 105, Edíficio Eldorado Hill Office, sala 24 - Alvorada
Cuiabá-MT - CEP: 78.048-487

redacaocopopular1@gmail.com
admcopopular1@gmail.com

Fred

Euclides Ribeiro,
advogado especialista em Recuperação de Empresas e

Empresários Rurais e pré- candidato ao senado pelo Avante

cendo ponto a ponto. Eu pedi para ser ouvido 
sobre esse caso. Neste ano, em razão da pan-
demia da covid-19, o inquérito foi paralisado. 
Então, pedi para que meu depoimento ao Mi-
nistério Público seja anexado ao inquérito da 
Polícia Judiciária Civil (PJC).  Tenho tranquili-
dade em tratar do tema, já deixou disponível 
meu sigilo fiscal, bancário e telefônico. A in-
vestigação nunca acaba, sempre é prorrogada. 
Mas, eu não fui ouvido pela PJC.

CO Popular - Quais serão suas propostas 
de campanha?
Pedro Taques - Três grandes temas serão dis-
cutidos pelo Senado nos próximos dias, refor-
ma tributária, reforma política e reforma admi-
nistrativa. Na tributária, precisamos debater 
uma forma mais justa de tributação. Nesta sema-
na, a imprensa publicou que o Brasil atingiu 238 
bilionários em 2020, a fortuna deles é maior que 
o PIB da China em um ano, enquanto só em Ma-
to Grosso temos 1 milhão de pessoas vivem na 
pobreza só em Mato Grosso. Isso é justo? Temos 
que olhar para esse problema. Na reforma polí-
tica, temos que debater o fim da reeleição, o vo-
to distrital misto, recall de mandato, que é a cas-
sação do mandato pelo eleitorado e sou a favor 
do fim foro privilegiado. Quem não deve não te-
me, ninguém está acima da lei! Já na reforma ad-
ministrativa, vamos defender que a porta de ou-
ro de entrada no funcionalismo público é o con-
curso, precisamos valorizar o servidor e inserir 
mecanismos que impeçam o bom desempenho 
do trabalho do servidor e cobrar o cumprimen-
to das leis que combatam a ineficiência do ser-
vidor quando houver resguardando as garantias 
da efetividade na carreira.

CO Popular - Porque o senhor decidiu dis-
putar as eleições de 2020?
Pedro Taques - Nós ganharemos essa eleição 
porque Mato Grosso é único, é um estado só, 
não é só o Norte ou só o agro. Mas, também o 
Norte, Leste, o Oeste, a Baixada, o Sul, eu que-
ro dizer que serei senador do estado de Mato 
Grosso, representante do estado.  Não serei se-
nador de segmentos, senador de pessoas e não 
sou candidato ao governo do Estado. Sou can-
didato ao Senado da República.  

CO Popular - Nesse período que ficou 
afastado o que senhor fez?
Pedro Taques - Passei um ano, oito meses e 15 
dias sem falar sobre política, refletindo minha 
caminhada, as realizações, os trabalhos que 
não foram possíveis de se concretizar. Muitas 
pessoas me ligaram, mandaram mensagem di-
zendo que é possível que nós possamos ven-
cer a eleição suplementar.
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Candidato do agro

Mais uma vez financiado pelo agronegócio, o senador 
tampão Carlos Fávaro (PSD) tenta permanecer na 
cadeira no Congresso Nacional. O desespero é tanto, 
que já foi denunciado por propaganda antecipada, com 
a prática de mensagens pelo WhatsApp. A candidatura 
não vem empolgando, conseguindo arregimentar pouco 
apoio, sendo que até mesmo o grupo político do 
governador Mauro Mendes (DEM), que na teoria estaria 
ao seu lado, se dividiu, com a maior parte apoiando 
Nilson Leitão (PSDB), que tem o democrata Júlio 
Campos como primeiro suplente.

Agro novamente banca

Vale lembrar que Carlos Fávaro está no Senado após 
mover céus e terras para cassar a ex-juíza Selma Arruda 
(Podemos), quando gastou uma verdadeira fortuna, 
contratando o ex-ministro da Justiça José Eduardo 
Cardozo como um dos responsáveis por sua defesa. Nos 
bastidores se comenta que a dívida seria dividida com 
alguns barões do agronegócio, que veem em Fávaro um 
“menino de recado” para defender seus interesse no 
Congresso Nacional.

Fábrica de papel
Um conhecido empresário vem faturando de diversos 
órgãos públicos, tanto na sua papelaria quanto na 
empresa de fachada de seu funcionário, que trabalha 
em um de seus galpões. O empresário que também  é 
político em Várzea Grande, também vem faturando dos 
órgãos públicos na região do Centro Político 
Administrativo, ganhando alta soma de valores. A 
reportagem está checando a denúncia envolvendo uso 
de “laranjas”, bem como documentação falsa, e em 
breve trará novas informações.

Bazar AL
R$ 7 mil foram arrecadados na etapa on-line do Bazar 
da Assembleia Social, em apenas três dias, um sucesso 
surpreendente. E todo recurso já foi depositado 
diretamente para a entidade filantrópica beneficiada: as 
Obras Sociais Manoel Philomeno de Miranda. O Bazar 
da Assembleia Social já é reconhecido por oferecer 
roupas, calçados, acessórios e brinquedos em excelente 
estado, a baixo custo, com renda vertida para alguma 
instituição filantrópica.

Leilão
A Secretaria de Estado de Segurança Pública (Sesp-MT), 
por meio da Comissão Permanente de Avaliação e 
Alienação de Bens do Estado, realizará no dia 30 de 
setembro mais uma edição do leilão online de 17 bens, 
entre veículos e sucatas. O leilão ocorre às 9h (10h no 
horário de Brasília) e pode ser acessado por meio do 
portal www.majudicial.com.br. Em virtude da pandemia, 
a visitação in loco dos 17 lotes deve ser previamente 
agendada por e-mail: cuiaba.nucleo@sbjud.com.br. 

Reality folclóricos
O Programa do Pop (Tv Rondon 5.1) se prepara para 
realizar o primeiro reality show da história de Mato 
Grosso. A ideia da retransmissora do SBT é reunir os 
principais folclóricos do Estado numa casa sendo 
vigiada 24 horas por câmeras num modelo semelhante 
ao BBB (Big Brother Brasil), da Rede Globo, e A Fazenda, 
da Rede Record. Aliás, num vídeo promocional, a 
emissora cita 20 prováveis "celebridades pantaneiras" 
que serão convidadas para participar do programa, 
cujas regras serão anunciadas em breve. A lista de 
selecionáveis inclui influencers digitais, cantores, 
apresentador de televisão, colunista social, humoristas, 
uma militares, dentre outros disputando um prêmio 
sedutor.

Aula presencial

As aulas na rede estadual de ensino de Mato Grosso 
devem ser retomadas gradualmente de forma presencial 
no início do mês de outubro. A possibilidade foi 
discutida por diretores de escolas públicas do Estado e 
representantes da Seduc durante reunião realizada via 
webconferência. Na ocasião, os profissionais e o 
Governo debateram planos estratégicos para reabertura 
das escolas. A data do retorno ainda não foi divulgada 
pela secretaria. As aulas na rede estadual de Mato 
Grosso estão suspensas desde o dia 23 de março para 
386 mil alunos devido à pandemia do novo coronavírus 
(Covid-19).

Em tempos de pandemia e de olho nos seus possíveis desdobramentos 
para nossa sociedade, governos, empresas e cidadãos têm se deparado 
com uma coleção de conjecturas e exercícios de futurologia na esteira do 
chamado 'novo normal'. Independentemente do que virá a seguir já temos 
a certeza de que crises como essa escancaram um desafio novo de um 
problema muito antigo: o eterno desequilíbrio de forças entre os elos 
poderosos da cadeia produtiva e os setores mais fracos, sufocados pelo 
sistema predatório e pelo acúmulo cada vez maior de riquezas.

Exatamente por isso o mundo pós-pandêmico traz quatro grandes 
obstáculos a serem superados pela sociedade: aumento da pobreza, 
desemprego, o grande número de falências e a necessidade de mais 
eficiência na oferta de crédito.

Aqui na América Latina a projeção é que teremos um aumento de 5% 
na taxa de pobreza e 2,5 % de pobreza extrema. Isso equivale a 44,7 
milhões de pessoas a mais que viverão em situação de precariedade ou 
mesmo miséria. Sem o apoio coletivo, os mais pobres não sobrevivem às 
crises, quaisquer que sejam elas. Muitos estão morrendo do vírus. E um 
número maior ainda de pessoas está morrendo da pior das mazelas 
causada pelo esgarçamento do tecido social. Está morrendo de fome.

No Brasil, já estávamos mergulhados numa crise resistente praticamente 
desde 2014, quando os banqueiros assumiram o processo decisório na 
área econômica e tivemos uma recessão em 2015 (-3,8% do PIB), outra em 
2016 (-3,6% do PIB). O desemprego disparou, o endividamento das 
famílias cresceu, o investimento na economia se retraiu e o país nunca 
demorou tanto para sair de uma recessão. Desde então, vínhamos com um 
crescimento da ordem de 1% ao ano, que descontando crescimento 
demográfico, nos coloca num patamar de total paralisia.

Somado a isso carregamos uma herança estrutural também crítica, 
numa profunda desigualdade de renda, de emprego e de riqueza. Estamos 
entre os 10 países mais desiguais do planeta, onde seis famílias detém 
mais riqueza acumulada do que a metade mais pobre da população de 
105 milhões de pessoas.
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vai disputar novamente uma vaga no 
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Cidadania neste ano. Taques foi eleito em 
2014 no primeiro turno com 833.788 mil 
votos. Em agosto de 2015, deixou o PDT e se 
filiou ao PSDB, seguindo o mesmo caminho 
que o ex-governador Dante de Oliveira 
(falecido em 2006). Porém, diferente de 
Dante, não conseguiu se reeleger em 2018, 
ficando em 3º lugar na disputa e se 
tornando o primeiro governador a não 
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do na disputa, já que nos bastidores há co-
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nário está aberto. Como pré-candidato, eu pe-
ço que a população faça uma análise criteriosa 
minha e dos meus concorrentes. Quero voltar 
a ser senador para defender todos os mato-
grossenses, não determinada classe ou lugar es-
pecífico do estado.  

CO Popular - Qual o perfil escolhido para 
seus suplentes?
Pedro Taques - Meus dois suplentes são ser-
vidores públicos, foram escolhidos em razão 
na excelente atuação nos cargos que exerce-
ram. O Delegado Fausto (Cidadania) faz um 
grande trabalho na Delegacia de Homicídios e 
Proteção à Pessoa (DHPP), teve uma atuação 
brilhante estancando à corrupção no Inter-
mat, enquanto foi presidente. Depois Fausto 
foi para o Gabinete de Transparência e Com-
bate à Corrupção (GTCC) da nossa gestão no 
governo e por fim atuou como secretário de 
Estado de Justiça e Direitos Humanos. Com 
ele, não houve crise no sistema prisional do 
Estado. O Delegado Fausto é o 1° suplente de 
nossa chapa. A dr. Elza Queiroz (Solidarieda-
de) também é servidora pública, atua como 
médica, é professora da UFMT, muito conhe-
cida por seu trabalho em defesa da saúde e 
por pautas para a melhoria dos serviços em 
Mato Grosso. Além disso, fez uma grande atua-
ção no Sindimed-MT. É um excelente quadro 
do Solidariedade e vai nos ajudar muito nesta 
nova caminhada. Nós estamos alinhados e mo-
tivados para este trabalho. 

CO Popular - Por que disputar a senato-
ria logo após ter saído derrotado de uma 
eleição?
Pedro Taques - Eu pergunto a você: quem 
nunca teve uma derrota na vida? As derrotas 
servem pra você aprender. Elas criam feridas, a 

ferida cria casca e em seguida se resolvem. Isso 
foi no passado, eu quero falar em futuro. Qu-
em entende de pesquisa diz que eu tenho vo-
tos cristalizados. Mais do que isso, existem pes-
soas que acreditam no que eu falo, pessoas 
que sabem o que eu fiz no Senado, sabe das di-
ficuldades que tivemos no passado, no Gover-
no, mas não sou candidato a governador. Sou 
candidato ao Senado.

CO Popular - O senhor vai enfrentar gran-
des desafios nessa campanha. Está pre-
parado?
Pedro Taques - Estou preparado, nunca achei 
que seria fácil. Tenho o povo ao meu lado e es-
tou confiante. 

CO Popular - A grampolândia é um dos fa-
tos que marcaram sua gestão.  Isso não te 
preocupa?
Pedro Taques - Não me preocupa, só para vo-
cê ter ideia, passado todo esse tempo eu só fui 
ouvido pelo Ministério Público em 27 de feve-
reiro deste ano. Passei quatro horas esclare-

As derrotas servem pra você 
aprender. Elas criam feridas, a 

ferida cria casca e em seguida se 
resolvem. Isso foi no passado, eu 

quero falar em futuro

Não serei 
senador de 
segmentos, 
senador de 
pessoas e 
não sou 

candidato ao 
governo do 

Estado

PINGA
FOGO

Euclides Ribeiro,
Advogado e pré- candidato ao senado pelo Avante
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A espera por um amor é fácil? Em geral, não estamos acostumados a 
esperar e toda espera nos causa alguma insatisfação, gera algum 
incômodo. Esperar, então, por um grande amor é custoso, exigente. 
Entretanto, nós, seres humanos, diferente dos animais, somos dotados da 
incrível capacidade de fazer escolhas e tomar decisões. E inclusive de 
escolher como viver esse momento.

Você pode escolher viver bem esse tempo, com alegria, leveza, bom 
humor e disposição, aprendendo ao máximo com os ensinamentos 
próprios desse período. E investir seu tempo nas pessoas que você tem 
por perto, em atividades, cursos, projetos, no aprendizado de coisas 
novas, na busca por se desenvolver como pessoa e ser alguém melhor 
(sempre existem áreas de nossa vida em que podemos melhorar) e buscar 
crescer em virtudes. Ou você pode escolher viver esse momento como 
quem tem uma nuvem pesada sobre a cabeça e, assim, desperdiçar seu 
precioso tempo. Mas, repito, a escolha é sua.

É importante ter noção da complexidade do mundo atual para sabermos 
que algumas dificuldades que passamos têm muito a ver com o contexto 

do mundo moderno. Isso nos ajuda a entender e a lidar melhor com 
algumas coisas.

Vivemos em um mundo onde valores, virtudes e princípios são cada vez 
mais atacados. A sociedade atual abre cada vez mais espaço ao 
permissivíssimo, ao imediatismo, ao relativismo, ao egoísmo e à cultura do 
descartável. Ensina que se deve evitar qualquer esforço. Então, aí temos o 
cenário ideal para os 'amores líquidos'. 

É importante também sondar o coração e ver se você não está com 
falsas ou exageradas expectativas em relação ao relacionamento que 
espera chegar. É essencial ter consciência de que não existe felicidade 
perfeita neste mundo. Como assim? Não serei total e plenamente feliz 
neste mundo quando o grande amor da minha vida finalmente chegar? 
Devo dizer que não porque ninguém consegue nos fazer plenamente 
felizes, a não ser Deus. Fomos criados por Deus e para Deus e com um 
imenso espaço vazio a ser preenchido por amor, que apenas Ele consegue 
preencher. A maior sede que temos é a sede de Deus. Só Ele é capaz de 
saciar nosso coração.

“Governos, empresas e cidadãos têm 
se deparado com uma coleção de 
conjecturas e exercícios de 
futurologia na esteira do chamado 
“novo normal”

EDITORIAL 
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Euclides Ribeiro,
advogado especialista em Recuperação de Empresas e

Empresários Rurais e pré- candidato ao senado pelo Avante

cendo ponto a ponto. Eu pedi para ser ouvido 
sobre esse caso. Neste ano, em razão da pan-
demia da covid-19, o inquérito foi paralisado. 
Então, pedi para que meu depoimento ao Mi-
nistério Público seja anexado ao inquérito da 
Polícia Judiciária Civil (PJC).  Tenho tranquili-
dade em tratar do tema, já deixou disponível 
meu sigilo fiscal, bancário e telefônico. A in-
vestigação nunca acaba, sempre é prorrogada. 
Mas, eu não fui ouvido pela PJC.

CO Popular - Quais serão suas propostas 
de campanha?
Pedro Taques - Três grandes temas serão dis-
cutidos pelo Senado nos próximos dias, refor-
ma tributária, reforma política e reforma admi-
nistrativa. Na tributária, precisamos debater 
uma forma mais justa de tributação. Nesta sema-
na, a imprensa publicou que o Brasil atingiu 238 
bilionários em 2020, a fortuna deles é maior que 
o PIB da China em um ano, enquanto só em Ma-
to Grosso temos 1 milhão de pessoas vivem na 
pobreza só em Mato Grosso. Isso é justo? Temos 
que olhar para esse problema. Na reforma polí-
tica, temos que debater o fim da reeleição, o vo-
to distrital misto, recall de mandato, que é a cas-
sação do mandato pelo eleitorado e sou a favor 
do fim foro privilegiado. Quem não deve não te-
me, ninguém está acima da lei! Já na reforma ad-
ministrativa, vamos defender que a porta de ou-
ro de entrada no funcionalismo público é o con-
curso, precisamos valorizar o servidor e inserir 
mecanismos que impeçam o bom desempenho 
do trabalho do servidor e cobrar o cumprimen-
to das leis que combatam a ineficiência do ser-
vidor quando houver resguardando as garantias 
da efetividade na carreira.

CO Popular - Porque o senhor decidiu dis-
putar as eleições de 2020?
Pedro Taques - Nós ganharemos essa eleição 
porque Mato Grosso é único, é um estado só, 
não é só o Norte ou só o agro. Mas, também o 
Norte, Leste, o Oeste, a Baixada, o Sul, eu que-
ro dizer que serei senador do estado de Mato 
Grosso, representante do estado.  Não serei se-
nador de segmentos, senador de pessoas e não 
sou candidato ao governo do Estado. Sou can-
didato ao Senado da República.  

CO Popular - Nesse período que ficou 
afastado o que senhor fez?
Pedro Taques - Passei um ano, oito meses e 15 
dias sem falar sobre política, refletindo minha 
caminhada, as realizações, os trabalhos que 
não foram possíveis de se concretizar. Muitas 
pessoas me ligaram, mandaram mensagem di-
zendo que é possível que nós possamos ven-
cer a eleição suplementar.
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Candidato do agro

Mais uma vez financiado pelo agronegócio, o senador 
tampão Carlos Fávaro (PSD) tenta permanecer na 
cadeira no Congresso Nacional. O desespero é tanto, 
que já foi denunciado por propaganda antecipada, com 
a prática de mensagens pelo WhatsApp. A candidatura 
não vem empolgando, conseguindo arregimentar pouco 
apoio, sendo que até mesmo o grupo político do 
governador Mauro Mendes (DEM), que na teoria estaria 
ao seu lado, se dividiu, com a maior parte apoiando 
Nilson Leitão (PSDB), que tem o democrata Júlio 
Campos como primeiro suplente.

Agro novamente banca

Vale lembrar que Carlos Fávaro está no Senado após 
mover céus e terras para cassar a ex-juíza Selma Arruda 
(Podemos), quando gastou uma verdadeira fortuna, 
contratando o ex-ministro da Justiça José Eduardo 
Cardozo como um dos responsáveis por sua defesa. Nos 
bastidores se comenta que a dívida seria dividida com 
alguns barões do agronegócio, que veem em Fávaro um 
“menino de recado” para defender seus interesse no 
Congresso Nacional.

Fábrica de papel
Um conhecido empresário vem faturando de diversos 
órgãos públicos, tanto na sua papelaria quanto na 
empresa de fachada de seu funcionário, que trabalha 
em um de seus galpões. O empresário que também  é 
político em Várzea Grande, também vem faturando dos 
órgãos públicos na região do Centro Político 
Administrativo, ganhando alta soma de valores. A 
reportagem está checando a denúncia envolvendo uso 
de “laranjas”, bem como documentação falsa, e em 
breve trará novas informações.

Bazar AL
R$ 7 mil foram arrecadados na etapa on-line do Bazar 
da Assembleia Social, em apenas três dias, um sucesso 
surpreendente. E todo recurso já foi depositado 
diretamente para a entidade filantrópica beneficiada: as 
Obras Sociais Manoel Philomeno de Miranda. O Bazar 
da Assembleia Social já é reconhecido por oferecer 
roupas, calçados, acessórios e brinquedos em excelente 
estado, a baixo custo, com renda vertida para alguma 
instituição filantrópica.

Leilão
A Secretaria de Estado de Segurança Pública (Sesp-MT), 
por meio da Comissão Permanente de Avaliação e 
Alienação de Bens do Estado, realizará no dia 30 de 
setembro mais uma edição do leilão online de 17 bens, 
entre veículos e sucatas. O leilão ocorre às 9h (10h no 
horário de Brasília) e pode ser acessado por meio do 
portal www.majudicial.com.br. Em virtude da pandemia, 
a visitação in loco dos 17 lotes deve ser previamente 
agendada por e-mail: cuiaba.nucleo@sbjud.com.br. 

Reality folclóricos
O Programa do Pop (Tv Rondon 5.1) se prepara para 
realizar o primeiro reality show da história de Mato 
Grosso. A ideia da retransmissora do SBT é reunir os 
principais folclóricos do Estado numa casa sendo 
vigiada 24 horas por câmeras num modelo semelhante 
ao BBB (Big Brother Brasil), da Rede Globo, e A Fazenda, 
da Rede Record. Aliás, num vídeo promocional, a 
emissora cita 20 prováveis "celebridades pantaneiras" 
que serão convidadas para participar do programa, 
cujas regras serão anunciadas em breve. A lista de 
selecionáveis inclui influencers digitais, cantores, 
apresentador de televisão, colunista social, humoristas, 
uma militares, dentre outros disputando um prêmio 
sedutor.

Aula presencial

As aulas na rede estadual de ensino de Mato Grosso 
devem ser retomadas gradualmente de forma presencial 
no início do mês de outubro. A possibilidade foi 
discutida por diretores de escolas públicas do Estado e 
representantes da Seduc durante reunião realizada via 
webconferência. Na ocasião, os profissionais e o 
Governo debateram planos estratégicos para reabertura 
das escolas. A data do retorno ainda não foi divulgada 
pela secretaria. As aulas na rede estadual de Mato 
Grosso estão suspensas desde o dia 23 de março para 
386 mil alunos devido à pandemia do novo coronavírus 
(Covid-19).

Em tempos de pandemia e de olho nos seus possíveis desdobramentos 
para nossa sociedade, governos, empresas e cidadãos têm se deparado 
com uma coleção de conjecturas e exercícios de futurologia na esteira do 
chamado 'novo normal'. Independentemente do que virá a seguir já temos 
a certeza de que crises como essa escancaram um desafio novo de um 
problema muito antigo: o eterno desequilíbrio de forças entre os elos 
poderosos da cadeia produtiva e os setores mais fracos, sufocados pelo 
sistema predatório e pelo acúmulo cada vez maior de riquezas.

Exatamente por isso o mundo pós-pandêmico traz quatro grandes 
obstáculos a serem superados pela sociedade: aumento da pobreza, 
desemprego, o grande número de falências e a necessidade de mais 
eficiência na oferta de crédito.

Aqui na América Latina a projeção é que teremos um aumento de 5% 
na taxa de pobreza e 2,5 % de pobreza extrema. Isso equivale a 44,7 
milhões de pessoas a mais que viverão em situação de precariedade ou 
mesmo miséria. Sem o apoio coletivo, os mais pobres não sobrevivem às 
crises, quaisquer que sejam elas. Muitos estão morrendo do vírus. E um 
número maior ainda de pessoas está morrendo da pior das mazelas 
causada pelo esgarçamento do tecido social. Está morrendo de fome.

No Brasil, já estávamos mergulhados numa crise resistente praticamente 
desde 2014, quando os banqueiros assumiram o processo decisório na 
área econômica e tivemos uma recessão em 2015 (-3,8% do PIB), outra em 
2016 (-3,6% do PIB). O desemprego disparou, o endividamento das 
famílias cresceu, o investimento na economia se retraiu e o país nunca 
demorou tanto para sair de uma recessão. Desde então, vínhamos com um 
crescimento da ordem de 1% ao ano, que descontando crescimento 
demográfico, nos coloca num patamar de total paralisia.

Somado a isso carregamos uma herança estrutural também crítica, 
numa profunda desigualdade de renda, de emprego e de riqueza. Estamos 
entre os 10 países mais desiguais do planeta, onde seis famílias detém 
mais riqueza acumulada do que a metade mais pobre da população de 
105 milhões de pessoas.
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 Agro bate recorde, enquanto os
preços dos alimentos disparam

Fiscalização

Demanda chinesa, 
dólar e aumento do 
consumo em casa tem 
feito alimentos 
superarem as 
máximas históricas 
no mercado

EFEITOS DA PANDEMIA 
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A safra brasileira de grãos iniciada em se-
tembro de 2019 e finalizada neste mês alcan-
çou o número recorde de 257,8 milhões de to-
neladas, crescimento de 4,5% ou 11 milhões de 
toneladas em relação ao ciclo anterior. 

O arroz teve bom desempenho nesta tem-
porada, com produção de 11,2 milhões de to-
neladas, aumento de 6,7% em relação ao ciclo 
anterior. Porém, isso não se traduziu na mesa 
do consumidor, que viu os preços dispararem 
no mercado.

A explicação para o aumento no preço do 
arroz de 64% nos últimos 3 meses é porque as 
exportações do cereal aumentaram, o que pro-
vocou uma diminuição do produto para o con-
sumidor brasileiro.

Em alguns supermercados de Cuiabá o pa-
cote de 5 quilos já está sendo comercializado 
por mais de R$ 25. A previsão é que esse valor 
possa chegar à casa dos R$ 30 até dezembro.

Conforme o Sindicato da Indústria do Arroz 
em Mato Grosso a pandemia e ao aumento no 
dólar podem ter gerado esse aumento.

“O preço do arroz no segundo semestre é 
mais caro mesmo, por causa da entressafra. Po-
rém, a pandemia de covid-19 mexeu muito 
com o consumo, que aumentou. Isso no mes-
mo ano em que houve um enxugamento da sa-
fra. Estamos também com o dólar em alta, que 
provoca dois efeitos: primeiro, é que ele barra 
a entrada do arroz importado e outro é que ele, 
como regulador de preço do principal merca-
do do país, Santa Catarina, perde o efeito dessa 
função”, explica Rodrigo dos Santos Mendon-
ça do Sindarroz-MT.

Aumento abusivo
O maior prejudicado é o consumidor. A sen-

sação é de que o dinheiro está valendo menos, 
como conta o gerente de segurança Adenício 
Araújo. “Antes, a gente passava no supermer-
cado e via os preços, até com R$ 100 dava pra 
fazer uma boa compra. Hoje com R$ 100 você 
não compra nada”, diz.

A dona de casa Fabiana Leal, 37 anos, conta 
que está se virando para manter a alimentação 
na mesa de sua casa. “Não foi apenas o arroz 
que teve uma alta expressiva no preço. Estou 
substituindo a carne pelo frango faz tempo. 
Preciso ter muita criatividade na hora de cozi-
nhar para família”, relatou Fabiana.

O arroz teve bom desempenho nesta temporada, com produção de 11,2 milhões de toneladas, aumento de 6,7% em relação ao ciclo anterior

Os preços de itens da cesta básica como óleo, arroz, feijão, carne, leite
e outros estão ficando cada vez mais salgados nas prateleiras dos supermercados
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A suspeita de preço abusivo levou a Polí-
cia Civil, por meio da Delegacia Especializa-
da de Defesa do Consumidor (Decon), e o 
Procon Municipal de Cuiabá realizarem re-
centemente uma ação de fiscalização para 
coibir eventual prática ao consumidor de 
produtos da cesta básica.

Os policiais civis acompanhados dos fis-
cais visitaram supermercados da Capital e in-
timaram os seus responsáveis legais a apre-
sentar documentos com os valores de com-
pra e venda de produtos.

O principal objetivo do trabalho integrado 
é identificar possíveis aumentos ilegais nas 
margens de lucro das empresas, em produtos 
essenciais como o arroz e o óleo de cozinha.

Conforme o delegado da Decon, Rogério 
Ferreira, embora seja de conhecimento de to-
dos que com o surgimento do Covid-19 au-
mentou a demanda mundial por alimentos, a 

ação conjunta visa identificar eventuais pes-
soas e empresas que possam estar se aprove-
itando da situação de crise para aumentar su-
as margens de lucro, em detrimento dos con-
sumidores sob a alegação de que se trata ape-
nas de um movimento natural do mercado, 
ocasionado pela pandemia e pelo aumento 
nas exportações.

“Desde o início da pandemia causada pe-
lo coronavírus, a Polícia Civil e os Procons 
Municipal e Estadual estão realizando diver-
sas ações integradas, para coibir e reprimir o 
aumento abusivo no preço de produtos, co-
mo o álcool em gel 70º INPM e a ivermectina, 
resultando na abertura de dezenas de proce-
dimentos investigatórios preliminares e a 
responsabilização administrativa e criminal 
de empresários que tentaram se aproveitar 
da situação de desabastecimento”, disse Ro-
gério Ferreira.

Obras de impacto podem garantir
reeleição de Emanuel Pinheiro

AVENIDA DAS TORRES

Uma obra que vai melhorar a vida 
de 10 mil pessoas de forma direta e 
aproximadamente 90 mil indiretamen-
te, zerando um congestionamento de 
veículos com espera de mais de 30 mi-
nutos, em horários de pico. Segundo o 
estudo de viabilidade realizado para a 
implantação, esse será o principal be-
nefício gerado pelo viaduto José Maria 
Barbosa – Juca do Guaraná “Pai”, que 
deve ser entregue para o usufrutuo da 
população nas próximas semanas. O 
elevado está em plena construção na 
Avenida Edna Maria Albuquerque Affi 
(Av. das Torres). 

“Além da redução no tempo de lo-
comoção, a estrutura será uma impor-
tante mola propulsora para o cresci-
mento das atividades econômicas situ-
adas ao redor da obra. Igualmente, 
com a implantação do viaduto plane-
jamos a melhoria no acesso aos servi-
ços sociais instalados na região Leste e 
o aumento das condições de seguran-
ça para aqueles que trafegam diaria-
mente pelo local”, explica o prefeito 
de Cuiabá, Emanuel Pinheiro. 

A edificação do elevado segue con-
forme as especificações da equipe de 
engenharia da Prefeitura de Cuiabá e 
de acordo com as normas da Associa-
ção Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT). Conforme o projeto, a estru-
tura possui 200 metros de cumprimen-
to, 18 metros de largura, e aproxima-
damente 150 metros de muro de terra 
armada. A obra é coordenada pela Se-
cretaria de Obras Públicas, que conta 
com parceria da Secretaria de Mobili-
dade Urbana (Semob) nas ações volta-
das para o trânsito durante a execução 
dos trabalhos. 

No local, já foram finalizadas a pri-
meira e segunda etapa – conhecidas co-
mo meso e infraestrutura, que compre-
endem a fundação das estacas raízes, 
concretagem das bases, levantamento 
dos pilares de sustentação e dos pórti-
cos. Neste momento, a obra encontra-
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Quarenta pousadas
e hotéis, além de 18
barcos hotéis mantêm o
atendimento reduzido e
também servem como
suporte para as equipes

Incêndios no Pantanal esvaziam hotéis
e pousadas, comprometendo o turismo

SITUAÇÃO GRAVE

A situação no Pantanal começa a melhoras. 
Os focos de incêndio tiveram redução de 80% 
desde o último sábado (19). Mas os prejuízos 
são incalculáveis para o setor turístico. Primeiro 
foi a pandemia do coronavírus, que fez com 
que hotéis e pousadas tivessem que cancelar as 
reservas. Agora foram os incêndios florestais, 
comprometendo de vez a temporada no princi-
pal atrativo turístico mato-grossense. 

Diretor da Federação Brasileira de Hospe-
dagem e Alimentação (FBHA), Luís Carlos Ni-
gro se mostra preocupado com os reflexos das 
queimadas na economia, notadamente na área 
do turismo.

“Infelizmente, só teremos 100% do controle 
com a chegada da chuva, mas já vemos avanços 
importantes”, afirma Nigro, citando o trabalho 
de diversos órgãos que atuam no combate aos 
focos de incêndio no local.

A situação realmente é grave. Os incêndios 
que atingem o Pantanal já consumiram, pelo 
menos, dez vezes mais área de vegetação que 
em 18 anos de devastação. O bioma já registra, 
este ano, o maior número de focos de incêndio 
da história.

Somente nos 23 primeiros dias de setembro, 
o Pantanal já registrou 6.048 pontos de queima-
das. Trata-se do maior número mensal de focos 
de incêndio de toda a série histórica do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), inicia-
da em 1998. Até então, o recorde mensal havia 
sido em agosto de 2005, quando foram registra-
dos 5.993 focos de incêndio no bioma.

Quarenta pousadas e hotéis, além de 18 bar-
cos hotéis localizados em Cáceres, Barão de 
Melgaço, Poconé (Porto Jofre) e Rodovia Trans-
pantaneira mantêm o atendimento reduzido e 
também servem como suporte para as equipes 
que estão atuando no combate às chamas.

“A situação dos hotéis é delicada. O primei-
ro impacto que sofremos este ano no setor do 
turismo foi por conta da pandemia da Covid-19, 
e agora, com a situação dos incêndios em áreas 
de preservação e pontos turísticos. Tivemos a 

para os próximos 
meses, mas para os 
próximos anos”, con-
cluiu secretário ad-
junto de Turismo da 
Sedec, Jefferson Mo-
reno.

A empresária Do-
mingas Ribeiro, 46 
anos, que também é 
guia de ecoturismo, 

administra desde 2019 uma pousada situada no 
km 40 da rodovia Transpantaneira, que conecta 
as localidades de Poconé e Porto Jofre, no norte 

atividade abalada ambientalmente e economi-
camente, mas estamos empenhados em encon-
trar soluções para fomentar o setor, não apenas 

do Pantanal. Em meados de agosto, o fogo con-
sumiu, em dois dias, 90% dos 905 hectares da 
pousada Pantanal Lodge, também conhecida 
por seu antigo nome, Rio Clarinho.

"Vivemos um caos. Ficamos sem energia. 
Nossa rede tinha postes de madeira, pegou fo-
go. Muitas árvores caíram na nossa estrada prin-
cipal, então ficamos bloqueados. Foi muito 
complicado", conta Domingas, mostrando a par-
te traseira do estabelecimento.

Apesar da tragédia e de o fogo ter terminado 
de sepultar a temporada turística que o novo co-
ronavírus já havia complicado, Domingas sorri 
com frequência e encara o futuro com otimismo. 

"Para o turismo, vai ser complicado traba-
lhar este ano. Como a vegetação ficou toda 
queimada, nossas trilhas foram atingidas, não 
temos o que mostrar, a não ser cinzas", confes-
sa. A empresária acredita, no entanto, que, 
com a ajuda das chuvas previstas para começar 
no próximo mês, a vegetação irá se recuperar e 
os animais irão, aos poucos, retornar.( Com in-
formações G1)

Incêndios que atingem o Pantanal já consumiram, pelo menos, dez vezes mais área de vegetação que em 18 anos de devastação

Nigro se mostra preocupado com os reflexos das queimadas
na economia, notadamente na área do turismo

se no último estágio – chamada de su-
perestrutura, na qual já foi feito a insta-
lação das vigas de concreto, constru-
ção das pré-lajes e concretagem laje. 

Atualmente, o trabalho está con-
centrado na construção do muro de 
terra armada, da laje de transição, da 
rede de drenagem nas laterais, ade-
quação da rotatória e iluminação na 
parte superior do viaduto.

DESVIOS
Como a obra entrou em uma nova 

fase de trabalho, desde julho a Semob 
implantou novos desvios para atender 
demanda do trânsito da região. Agora, 
nenhum tipo de acesso pode ser feito 

pela rotatória da Avenida Itália com a 
Avenida das Torres e o trânsito nas pro-
ximidades só é permitido para acesso 
aos moradores da localidade. As vias 
que receberam interdição ou servem 
de desvio foram sinalizadas.

Os condutores que saem do Jardim 
Imperial, Tijucal, Pedra 90, seguindo 
no sentido centro, só conseguirão tra-
fegar pela Avenida das Torres até o 
desvio implantado na Rua Marques de 
Pombal (esquina do Posto BR). As pes-
soas que normalmente acessavam do 
bairro CPA, devem pegar a Estrada do 
Moinho e se deslocar até o bairro Pe-
dregal para poder ter acesso a Avenida 
Dante Martins de Oliveira.
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 Agro bate recorde, enquanto os
preços dos alimentos disparam

Fiscalização

Demanda chinesa, 
dólar e aumento do 
consumo em casa tem 
feito alimentos 
superarem as 
máximas históricas 
no mercado

EFEITOS DA PANDEMIA 
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A safra brasileira de grãos iniciada em se-
tembro de 2019 e finalizada neste mês alcan-
çou o número recorde de 257,8 milhões de to-
neladas, crescimento de 4,5% ou 11 milhões de 
toneladas em relação ao ciclo anterior. 

O arroz teve bom desempenho nesta tem-
porada, com produção de 11,2 milhões de to-
neladas, aumento de 6,7% em relação ao ciclo 
anterior. Porém, isso não se traduziu na mesa 
do consumidor, que viu os preços dispararem 
no mercado.

A explicação para o aumento no preço do 
arroz de 64% nos últimos 3 meses é porque as 
exportações do cereal aumentaram, o que pro-
vocou uma diminuição do produto para o con-
sumidor brasileiro.

Em alguns supermercados de Cuiabá o pa-
cote de 5 quilos já está sendo comercializado 
por mais de R$ 25. A previsão é que esse valor 
possa chegar à casa dos R$ 30 até dezembro.

Conforme o Sindicato da Indústria do Arroz 
em Mato Grosso a pandemia e ao aumento no 
dólar podem ter gerado esse aumento.

“O preço do arroz no segundo semestre é 
mais caro mesmo, por causa da entressafra. Po-
rém, a pandemia de covid-19 mexeu muito 
com o consumo, que aumentou. Isso no mes-
mo ano em que houve um enxugamento da sa-
fra. Estamos também com o dólar em alta, que 
provoca dois efeitos: primeiro, é que ele barra 
a entrada do arroz importado e outro é que ele, 
como regulador de preço do principal merca-
do do país, Santa Catarina, perde o efeito dessa 
função”, explica Rodrigo dos Santos Mendon-
ça do Sindarroz-MT.

Aumento abusivo
O maior prejudicado é o consumidor. A sen-

sação é de que o dinheiro está valendo menos, 
como conta o gerente de segurança Adenício 
Araújo. “Antes, a gente passava no supermer-
cado e via os preços, até com R$ 100 dava pra 
fazer uma boa compra. Hoje com R$ 100 você 
não compra nada”, diz.

A dona de casa Fabiana Leal, 37 anos, conta 
que está se virando para manter a alimentação 
na mesa de sua casa. “Não foi apenas o arroz 
que teve uma alta expressiva no preço. Estou 
substituindo a carne pelo frango faz tempo. 
Preciso ter muita criatividade na hora de cozi-
nhar para família”, relatou Fabiana.

O arroz teve bom desempenho nesta temporada, com produção de 11,2 milhões de toneladas, aumento de 6,7% em relação ao ciclo anterior

Os preços de itens da cesta básica como óleo, arroz, feijão, carne, leite
e outros estão ficando cada vez mais salgados nas prateleiras dos supermercados
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A suspeita de preço abusivo levou a Polí-
cia Civil, por meio da Delegacia Especializa-
da de Defesa do Consumidor (Decon), e o 
Procon Municipal de Cuiabá realizarem re-
centemente uma ação de fiscalização para 
coibir eventual prática ao consumidor de 
produtos da cesta básica.

Os policiais civis acompanhados dos fis-
cais visitaram supermercados da Capital e in-
timaram os seus responsáveis legais a apre-
sentar documentos com os valores de com-
pra e venda de produtos.

O principal objetivo do trabalho integrado 
é identificar possíveis aumentos ilegais nas 
margens de lucro das empresas, em produtos 
essenciais como o arroz e o óleo de cozinha.

Conforme o delegado da Decon, Rogério 
Ferreira, embora seja de conhecimento de to-
dos que com o surgimento do Covid-19 au-
mentou a demanda mundial por alimentos, a 

ação conjunta visa identificar eventuais pes-
soas e empresas que possam estar se aprove-
itando da situação de crise para aumentar su-
as margens de lucro, em detrimento dos con-
sumidores sob a alegação de que se trata ape-
nas de um movimento natural do mercado, 
ocasionado pela pandemia e pelo aumento 
nas exportações.

“Desde o início da pandemia causada pe-
lo coronavírus, a Polícia Civil e os Procons 
Municipal e Estadual estão realizando diver-
sas ações integradas, para coibir e reprimir o 
aumento abusivo no preço de produtos, co-
mo o álcool em gel 70º INPM e a ivermectina, 
resultando na abertura de dezenas de proce-
dimentos investigatórios preliminares e a 
responsabilização administrativa e criminal 
de empresários que tentaram se aproveitar 
da situação de desabastecimento”, disse Ro-
gério Ferreira.

Obras de impacto podem garantir
reeleição de Emanuel Pinheiro

AVENIDA DAS TORRES

Uma obra que vai melhorar a vida 
de 10 mil pessoas de forma direta e 
aproximadamente 90 mil indiretamen-
te, zerando um congestionamento de 
veículos com espera de mais de 30 mi-
nutos, em horários de pico. Segundo o 
estudo de viabilidade realizado para a 
implantação, esse será o principal be-
nefício gerado pelo viaduto José Maria 
Barbosa – Juca do Guaraná “Pai”, que 
deve ser entregue para o usufrutuo da 
população nas próximas semanas. O 
elevado está em plena construção na 
Avenida Edna Maria Albuquerque Affi 
(Av. das Torres). 

“Além da redução no tempo de lo-
comoção, a estrutura será uma impor-
tante mola propulsora para o cresci-
mento das atividades econômicas situ-
adas ao redor da obra. Igualmente, 
com a implantação do viaduto plane-
jamos a melhoria no acesso aos servi-
ços sociais instalados na região Leste e 
o aumento das condições de seguran-
ça para aqueles que trafegam diaria-
mente pelo local”, explica o prefeito 
de Cuiabá, Emanuel Pinheiro. 

A edificação do elevado segue con-
forme as especificações da equipe de 
engenharia da Prefeitura de Cuiabá e 
de acordo com as normas da Associa-
ção Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT). Conforme o projeto, a estru-
tura possui 200 metros de cumprimen-
to, 18 metros de largura, e aproxima-
damente 150 metros de muro de terra 
armada. A obra é coordenada pela Se-
cretaria de Obras Públicas, que conta 
com parceria da Secretaria de Mobili-
dade Urbana (Semob) nas ações volta-
das para o trânsito durante a execução 
dos trabalhos. 

No local, já foram finalizadas a pri-
meira e segunda etapa – conhecidas co-
mo meso e infraestrutura, que compre-
endem a fundação das estacas raízes, 
concretagem das bases, levantamento 
dos pilares de sustentação e dos pórti-
cos. Neste momento, a obra encontra-
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Quarenta pousadas
e hotéis, além de 18
barcos hotéis mantêm o
atendimento reduzido e
também servem como
suporte para as equipes

Incêndios no Pantanal esvaziam hotéis
e pousadas, comprometendo o turismo

SITUAÇÃO GRAVE

A situação no Pantanal começa a melhoras. 
Os focos de incêndio tiveram redução de 80% 
desde o último sábado (19). Mas os prejuízos 
são incalculáveis para o setor turístico. Primeiro 
foi a pandemia do coronavírus, que fez com 
que hotéis e pousadas tivessem que cancelar as 
reservas. Agora foram os incêndios florestais, 
comprometendo de vez a temporada no princi-
pal atrativo turístico mato-grossense. 

Diretor da Federação Brasileira de Hospe-
dagem e Alimentação (FBHA), Luís Carlos Ni-
gro se mostra preocupado com os reflexos das 
queimadas na economia, notadamente na área 
do turismo.

“Infelizmente, só teremos 100% do controle 
com a chegada da chuva, mas já vemos avanços 
importantes”, afirma Nigro, citando o trabalho 
de diversos órgãos que atuam no combate aos 
focos de incêndio no local.

A situação realmente é grave. Os incêndios 
que atingem o Pantanal já consumiram, pelo 
menos, dez vezes mais área de vegetação que 
em 18 anos de devastação. O bioma já registra, 
este ano, o maior número de focos de incêndio 
da história.

Somente nos 23 primeiros dias de setembro, 
o Pantanal já registrou 6.048 pontos de queima-
das. Trata-se do maior número mensal de focos 
de incêndio de toda a série histórica do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), inicia-
da em 1998. Até então, o recorde mensal havia 
sido em agosto de 2005, quando foram registra-
dos 5.993 focos de incêndio no bioma.

Quarenta pousadas e hotéis, além de 18 bar-
cos hotéis localizados em Cáceres, Barão de 
Melgaço, Poconé (Porto Jofre) e Rodovia Trans-
pantaneira mantêm o atendimento reduzido e 
também servem como suporte para as equipes 
que estão atuando no combate às chamas.

“A situação dos hotéis é delicada. O primei-
ro impacto que sofremos este ano no setor do 
turismo foi por conta da pandemia da Covid-19, 
e agora, com a situação dos incêndios em áreas 
de preservação e pontos turísticos. Tivemos a 

para os próximos 
meses, mas para os 
próximos anos”, con-
cluiu secretário ad-
junto de Turismo da 
Sedec, Jefferson Mo-
reno.

A empresária Do-
mingas Ribeiro, 46 
anos, que também é 
guia de ecoturismo, 

administra desde 2019 uma pousada situada no 
km 40 da rodovia Transpantaneira, que conecta 
as localidades de Poconé e Porto Jofre, no norte 

atividade abalada ambientalmente e economi-
camente, mas estamos empenhados em encon-
trar soluções para fomentar o setor, não apenas 

do Pantanal. Em meados de agosto, o fogo con-
sumiu, em dois dias, 90% dos 905 hectares da 
pousada Pantanal Lodge, também conhecida 
por seu antigo nome, Rio Clarinho.

"Vivemos um caos. Ficamos sem energia. 
Nossa rede tinha postes de madeira, pegou fo-
go. Muitas árvores caíram na nossa estrada prin-
cipal, então ficamos bloqueados. Foi muito 
complicado", conta Domingas, mostrando a par-
te traseira do estabelecimento.

Apesar da tragédia e de o fogo ter terminado 
de sepultar a temporada turística que o novo co-
ronavírus já havia complicado, Domingas sorri 
com frequência e encara o futuro com otimismo. 

"Para o turismo, vai ser complicado traba-
lhar este ano. Como a vegetação ficou toda 
queimada, nossas trilhas foram atingidas, não 
temos o que mostrar, a não ser cinzas", confes-
sa. A empresária acredita, no entanto, que, 
com a ajuda das chuvas previstas para começar 
no próximo mês, a vegetação irá se recuperar e 
os animais irão, aos poucos, retornar.( Com in-
formações G1)

Incêndios que atingem o Pantanal já consumiram, pelo menos, dez vezes mais área de vegetação que em 18 anos de devastação

Nigro se mostra preocupado com os reflexos das queimadas
na economia, notadamente na área do turismo

se no último estágio – chamada de su-
perestrutura, na qual já foi feito a insta-
lação das vigas de concreto, constru-
ção das pré-lajes e concretagem laje. 

Atualmente, o trabalho está con-
centrado na construção do muro de 
terra armada, da laje de transição, da 
rede de drenagem nas laterais, ade-
quação da rotatória e iluminação na 
parte superior do viaduto.

DESVIOS
Como a obra entrou em uma nova 

fase de trabalho, desde julho a Semob 
implantou novos desvios para atender 
demanda do trânsito da região. Agora, 
nenhum tipo de acesso pode ser feito 

pela rotatória da Avenida Itália com a 
Avenida das Torres e o trânsito nas pro-
ximidades só é permitido para acesso 
aos moradores da localidade. As vias 
que receberam interdição ou servem 
de desvio foram sinalizadas.

Os condutores que saem do Jardim 
Imperial, Tijucal, Pedra 90, seguindo 
no sentido centro, só conseguirão tra-
fegar pela Avenida das Torres até o 
desvio implantado na Rua Marques de 
Pombal (esquina do Posto BR). As pes-
soas que normalmente acessavam do 
bairro CPA, devem pegar a Estrada do 
Moinho e se deslocar até o bairro Pe-
dregal para poder ter acesso a Avenida 
Dante Martins de Oliveira.
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Política deixa 
Misael Galvão dez 
vezes mais rico
Chama a atenção que Misael declarou possuir apenas
R$ 1,00 depositado em uma conta bancária do Banco do Brasil 
e outros R$ 250 mil que estão “em poder do declarante”

EM QUATRO ANOS
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O discurso de origem humilde, ressaltando 
ser camelô, voltou a fazer parte do cotidiano 
do presidente da Câmara Municipal, vereador 
Misael Galvão (PTB), que tenta sensibilizar os 
eleitores ao relembrar os tempos de líder de 
classe e líder comunitário. Porém, ao se anali-
sar a declaração de bens feita à Justiça Eleito-
ral, nota-se que a realidade é bem diferente. 
Ele teve em quatro anos o valor aumentado em 
dez vezes, se comparada a quantia atestada 
quando foi eleito, em 2016.

Na ocasião, segundo dados do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Misael declarou ter ape-
nas R$ 37,4 mil, sendo que agora, declarou à 
Justiça Eleitoral ter R$ 386,9 mil em bens. 

Chama a atenção que Misael declarou pos-
suir apenas R$ 1,00 depositado numa conta ban-
cária do Banco do Brasil e outros R$ 250 mil que 
estão “em poder do declarante”, ou seja, o no-
bre vereador tem R$ 250 mil em espécie.

Misael ainda declarou que manteve os dois 
veículos que já haviam sido informados nas ele-
ições municipais de 2016: um Gol ano 2010, 
avaliado em R$ 14,4 mil, e um Fiat Uno ano 
1992, que vale R$ 8 mil.

Ele ainda declarou quotas de capital social 
no Sicoob no valor de R$ 112.940,10, R$ 52,67 

Misael tenta passar a impressão de ser uma pessoa de origem humilde, enquanto vê seu patrimônio crescer ano a ano

em saldo em CDB no Banco Bradesco, R$ 
1.584,63 em título de capitalização no Banco 
Santander.

Outro dado que chama bastante atenção, é 
que o edil é antigo morador do bairro Doutor 
Fábio, sendo proprietário de imóvel no local, 
que não consta em sua declaração de bens. 
Além disso, seria proprietário de algumas ban-
cas no Shopping Popular, que também não es-
tão na lista declarada à Justiça Eleitoral.

As informações são de uma plataforma 
mantida pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
sobre candidaturas eleitorais. 

Misael Galvão está em seu primeiro manda-
to na Câmara de Cuiabá, tendo sido o segundo 
vereador mais votado em 2016 com 5.095 vo-
tos.

Ele já havia tentado o cargo nas eleições de 
2004, 2008 e 2012, ocupando a suplência em to-
das as ocasiões. Ele também foi suplente de de-
putado estadual em 2010, conforme dados do 
TSE. Ele foi eleito presidente da Câmara em 
agosto de 2018.

Sobre o valor em espécie, Misael se posi-
cionou por meio de nota à imprensa, onde 
afirma não gastar dinheiro com luxo e que 
os recursos que possui em espécie não estão 
em sua residência. Confira ao lado a íntegra 
da nota:

NOTA À IMPRENSA
Guardar dinheiro em espécie não é proibido no Brasil. Mas talvez cause espanto por ser uma opção tradicional. Mas sou 

assim: tradicional.
A minha declaração de bens à Justiça Eleitoral causou espanto a algumas pessoas mais afoitas cujo achismo e poder de 

julgamento precipitado impediram de fazer uma conta simples. Um vereador ganha líquido pouco mais de R$ 11 mil, 
multiplicando este valor pelos 44 meses em que atuei neste cargo dá cerca de R$ 480 mil.

 Sim, é possível e eu economizei R$ 250 mil. Falar a verdade no Brasil merece castigo, críticas e chacotas?
Sou um homem de hábitos simples. Não gosto de gastar dinheiro à toa – nem o meu e nem o do Poder Público. Moro em 

uma casa simples no bairro doutor Fábio, tenho dois carros simples. Minha esposa trabalha e possui renda própria, minhas 
filhas trabalham e possuem renda própria. 

Sou assembleano e não frequento festas, não frequento restaurantes caros. Minha rotina se resume ao trabalho. Acordo 
5h da manhã e vou dormir às 23h me dedicando ao trabalho. Não tenho tempo para gastar dinheiro.

Talvez se tivesse aplicado este dinheiro em um fundo de investimento, eu teria multiplicado ele e neste momento estaria 
sendo mais julgado ainda. Mas não foi por isso que não apliquei, foi porque eu sou tradicional.

Não, o dinheiro não está no colchão, não está na minha casa ou em qualquer outro lugar fantasioso como de forma 
desrespeitosa e irresponsável, tentando me desmoralizar, anunciaram. Está seguro e em local apropriado – não está na minha casa.

A forma irresponsável como divulgaram esta notícia colocou inclusive a minha família risco. 
Eu também poderia me envergonhar de acumular apenas R$ 250 mil ao longo dos meus 51 anos de idade, sendo que 40 

trabalhando duro como servente de pedreiro, vendedor de pastel, feirante, bancário, camelô no calçadão, presidente do 
shopping popular e tantas outras atribuições. Mas só me orgulho da minha história e das minhas escolhas.

Vereador Misael Galvão
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Política deixa 
Misael Galvão dez 
vezes mais rico
Chama a atenção que Misael declarou possuir apenas
R$ 1,00 depositado em uma conta bancária do Banco do Brasil 
e outros R$ 250 mil que estão “em poder do declarante”

EM QUATRO ANOS
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O discurso de origem humilde, ressaltando 
ser camelô, voltou a fazer parte do cotidiano 
do presidente da Câmara Municipal, vereador 
Misael Galvão (PTB), que tenta sensibilizar os 
eleitores ao relembrar os tempos de líder de 
classe e líder comunitário. Porém, ao se anali-
sar a declaração de bens feita à Justiça Eleito-
ral, nota-se que a realidade é bem diferente. 
Ele teve em quatro anos o valor aumentado em 
dez vezes, se comparada a quantia atestada 
quando foi eleito, em 2016.

Na ocasião, segundo dados do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Misael declarou ter ape-
nas R$ 37,4 mil, sendo que agora, declarou à 
Justiça Eleitoral ter R$ 386,9 mil em bens. 

Chama a atenção que Misael declarou pos-
suir apenas R$ 1,00 depositado numa conta ban-
cária do Banco do Brasil e outros R$ 250 mil que 
estão “em poder do declarante”, ou seja, o no-
bre vereador tem R$ 250 mil em espécie.

Misael ainda declarou que manteve os dois 
veículos que já haviam sido informados nas ele-
ições municipais de 2016: um Gol ano 2010, 
avaliado em R$ 14,4 mil, e um Fiat Uno ano 
1992, que vale R$ 8 mil.

Ele ainda declarou quotas de capital social 
no Sicoob no valor de R$ 112.940,10, R$ 52,67 

Misael tenta passar a impressão de ser uma pessoa de origem humilde, enquanto vê seu patrimônio crescer ano a ano

em saldo em CDB no Banco Bradesco, R$ 
1.584,63 em título de capitalização no Banco 
Santander.

Outro dado que chama bastante atenção, é 
que o edil é antigo morador do bairro Doutor 
Fábio, sendo proprietário de imóvel no local, 
que não consta em sua declaração de bens. 
Além disso, seria proprietário de algumas ban-
cas no Shopping Popular, que também não es-
tão na lista declarada à Justiça Eleitoral.

As informações são de uma plataforma 
mantida pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
sobre candidaturas eleitorais. 

Misael Galvão está em seu primeiro manda-
to na Câmara de Cuiabá, tendo sido o segundo 
vereador mais votado em 2016 com 5.095 vo-
tos.

Ele já havia tentado o cargo nas eleições de 
2004, 2008 e 2012, ocupando a suplência em to-
das as ocasiões. Ele também foi suplente de de-
putado estadual em 2010, conforme dados do 
TSE. Ele foi eleito presidente da Câmara em 
agosto de 2018.

Sobre o valor em espécie, Misael se posi-
cionou por meio de nota à imprensa, onde 
afirma não gastar dinheiro com luxo e que 
os recursos que possui em espécie não estão 
em sua residência. Confira ao lado a íntegra 
da nota:

NOTA À IMPRENSA
Guardar dinheiro em espécie não é proibido no Brasil. Mas talvez cause espanto por ser uma opção tradicional. Mas sou 

assim: tradicional.
A minha declaração de bens à Justiça Eleitoral causou espanto a algumas pessoas mais afoitas cujo achismo e poder de 

julgamento precipitado impediram de fazer uma conta simples. Um vereador ganha líquido pouco mais de R$ 11 mil, 
multiplicando este valor pelos 44 meses em que atuei neste cargo dá cerca de R$ 480 mil.

 Sim, é possível e eu economizei R$ 250 mil. Falar a verdade no Brasil merece castigo, críticas e chacotas?
Sou um homem de hábitos simples. Não gosto de gastar dinheiro à toa – nem o meu e nem o do Poder Público. Moro em 

uma casa simples no bairro doutor Fábio, tenho dois carros simples. Minha esposa trabalha e possui renda própria, minhas 
filhas trabalham e possuem renda própria. 

Sou assembleano e não frequento festas, não frequento restaurantes caros. Minha rotina se resume ao trabalho. Acordo 
5h da manhã e vou dormir às 23h me dedicando ao trabalho. Não tenho tempo para gastar dinheiro.

Talvez se tivesse aplicado este dinheiro em um fundo de investimento, eu teria multiplicado ele e neste momento estaria 
sendo mais julgado ainda. Mas não foi por isso que não apliquei, foi porque eu sou tradicional.

Não, o dinheiro não está no colchão, não está na minha casa ou em qualquer outro lugar fantasioso como de forma 
desrespeitosa e irresponsável, tentando me desmoralizar, anunciaram. Está seguro e em local apropriado – não está na minha casa.

A forma irresponsável como divulgaram esta notícia colocou inclusive a minha família risco. 
Eu também poderia me envergonhar de acumular apenas R$ 250 mil ao longo dos meus 51 anos de idade, sendo que 40 

trabalhando duro como servente de pedreiro, vendedor de pastel, feirante, bancário, camelô no calçadão, presidente do 
shopping popular e tantas outras atribuições. Mas só me orgulho da minha história e das minhas escolhas.

Vereador Misael Galvão
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